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RESUMO 

O consumo crescente de água de coco no Brasil e no mundo acarreta a geração de cascas de coco verde, um 
volumoso resíduo sólido urbano que traz problemas de saúde pública quando disposto de forma inadequada. O 
presente artigo apresenta uma tecnologia de aproveitamento da casca de coco verde para produção de substrato 
e fibras, mostrando usos para esses produtos e para o líquido resultante do processamento. A tecnologia em 
estudo, desenvolvida em conjunto com a metalúrgica Fortalmag, consiste de uma seqüência de operações 
envolvendo trituração da casca, prensagem para extração do líquido e classificação do material nas frações pó 
e fibras. A adoção da tecnologia gera emprego e renda, amplia a cadeia produtiva do coco verde e reduz o 
volume de resíduo proveniente das cascas. 

lhe growing demand for coconut water in Brazil and in the world leads to the generation of green dwarf 
coconut husks, a voluminous urban solid waste that brings public health problems when inadequately 
disposed. The present article presents a technology that makes use of green dwarf coconut husks to the 
production of substrate and fiber, showing applications for these products and for the liquid obtained during 
processing. This technology, developed in partnership with Fortalmag, consists of operation sequences that 
involve triturating the husks, pressing them to the extraction of the liquid and classifying them in the powder 
and fiber fractions. The adoption of this technology leads to job and income generation, broadens the green 
coconut supply chain and reduces the volume of husks residues. 
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INTRODUÇÃO 

O agronegócio do coco verde, cujo mercado é o consumo da água de coco, gera divisas, emprego, renda e 
alimentação. Diversos fatores contribuem para aumentar o consumo e incrementar a rentabilidade: procura por 
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alimentos naturnis. novas tecnologias de processamento, novas alternativas de apresentação do produto e 
cxportm;iio. O m1mento tia prodnçi\o é uma tendência natural, com conseqUente elevação na geração de 
reslduos sólidos pelAs cascAs que ni\o possulam tecnologia adequada para aproveitamento. 

O Brasil possui aproximadamente 100.000 hectares de plantações de coqueiro-anão, destinados à produção do 
th1to parn o consumo da água-de-coco. As cascas representam aproximadamente 85% do peso do fruto e cerca 
de 70% do lixo gerado nas praias brasileiras. Este material tem sido designado aos aterros e vazadouros 
contribuindo para a redução da vida útil, além de causar a destruição da paisagem urbana e aumentar os fatores 
de risco desses depósitos (proliferação de vetores transmissores de doenças, mau cheiro, geração de gases 
estufa. contaminação do solo e da água). 

Buscando soluções tecnológicas para o aproveitamento integral da casca de coco verde. a Embrapa 
Agroindústria Tropical desenvolveu tecnologia para processamento da casca. A tecnologia tomou-se inovação 
tecnológica capaz de agregar valor à cadeia produtiva do coco verde e reduzir impactos ambientais negativos 
provocados pela disposição inadequada do resíduo. Como resultado, em 2005, foi implantada a Unidade de 
Beneficiamento da Casca do Coco Verde em Fortaleza-CE, gerenciada através de uma cooperativa de ex­
catadores de rua. Nesse trabalho será apresentada a referida tecnologia, ressaltando-se os possíveis usos dos 
produtos e subprodutos oriundos do processamento da casca de coco verde. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A tecnologia de processamento das cascas de coco verde foi desenvolvida pela Embrapa Agroindústria 
Tropical, em parceria com a metalúrgica Fortalmag. Na Figura 1, pode-se observar o equipamento completo, 
que consiste das seguintes etapas: 
- trituração: a máquina trituradora utiliza facas rotativas em disco e faz o fatiamento da casca que, em seguida, 
passa por marteletes fixos, responsáveis pelo esmagamento da parte fibrosa do fruto. 
- prensagem: o material triturado é transportado para uma prensa rotativa horizontal composta por um 
conjunto de cinco rolos emborrachados, que extrai o excesso de líquido do produto triturado. Ao final da 
prensagem são obtidas as cascas desintegradas, com a umidade reduzida, e, como efluente, o líquido da casca 
de coco verde (LCCV). 
- seleção: após a prensagem, as fibras, que correspondem a 30% do produto final são separadas do pó. 
equivalente a 70%, em uma máquina selecionadora, que utiliza marteletes fixos helicoidais e uma chapa 
perfurada. 

Figura 1 - Equipamento para processamento da casca de coco verde 

Nas etapas subseqüentes, o pó e a fibra seguem rotas distintas de processamento até a obtenção. 
respectivamente, do substrato agrícola e da fibra bruta de casca de coco verde. A fibra bruta é peneirada. 
enfardada e armazenada para expedição. Já o pó é lavado para retirada do excesso de sais. maturado até obter 
uma temperatura constante, peneirado de acordo com a granulometria que se deseja obter e embalado em 
sacos. 
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RESULTA DOS E DISCUSSÕES 

O pó e a fibra bruta obtidos com o processamento das cascas de coco verde possuem diversos usos. além e do 

liquido resultante da prensagem ( LCCV). A seguir, serão apresentados usos atuais e potenciais desses 

materiais. 

Substrato agrícola 

O uso predominante do pó de coco verde como substrato agrícola se dá como meio inerte; ou seja, 

funcionando apenas como sustentação para O desenvolvimento de plantas envasadas e não como fornecedor de 

nutrientes para a planta. A exemplo do que já ocorre com o coco maduro, o uso das cascas do coe? verde na 

fonna de substrato agrícola inerte já é uma realidade, sendo utilizado como meio de crescimento ou 

componente de crescimento para produção de plantas. As boas características agronômicas do subStrato ~ ~ase 

de coco verde foram atestadas no cultivo de mudas de alface, caju, tomate, pimentão, coentro, bermJela. 

melão, abacaxi ornamental e flores (ROSA et ai., 2001; CORREIA et ai., 2003; SALGADO et ai. 2006; 

CAPISTRANO et ai.. 2006; OLIVEIRA et ai., 2006). 

O pó de coco verde pode ser usado também como substrato ativo (após compostagem_), puro ou . em 

composição com outros materiais. O pó da casca de coco verde foi compostado com estercos diversos (bovi_n~, 

poedeira e cama de frango) e utilizado na formulação de diferentes substratos juntamente com ?utros ma!ena,s 

para utilização na produção de mudas de espécies olerícolas: alface, melão, tomate, qu1abo, frutiferas: 

graviola, caju, mangaba, ornamentais: crisântemo, tagetes, caliopsis e na aclimatização de mudas 

micropropagadas: violeta africana, helicônia, abacaxi ornamental {BEZERRA et ai., 2002; AQUINO et ai.. 

2003; PEREIRA et ai., 2004; LOURENÇO, 2005; MESQUITA et ai., 2006; CA V ALCANTl JUNIOR et ai.. 

2006; BEZERRA et ai., 2006; TERCEIRO NETO et ai., 2004; SANTOS et ai., 2004; CARVALHO et ai.. 

2006). 

Características microscópicas também fazem do pó de coco um excelente adsorvente, abrindo possibilidades 

de uso na área de bioremediação de solos e biosorção de metais pesados {PINO et ai., 2006), e ainda, como 

substrato para cama de animais de laboratório. 

Fibras 

A fibra de coco é adequada para exercer a função de reforço em materiais, graças a sua alta resistência e 

rigidez. De um modo geral, possui grande durabilidade, atribuída ao alto teor de lignina e polioses, baixo teor 

de celulose, elevado ângulo espiral quando comparada com outras fibras naturais, o que lhe confere um 

comportamento diferenciado. Possui baixa densidade, grande percentual de alongamento e valores pequenos 

de resistência à tração e de módulo de elasticidade. O material fibroso pode ser usado como reforço em 

materiais, manta para controle de erosão, na elaboração de compósitos, confecção de solados de calçados. 

encostos e bancos de carros, confecção de vasos, placas e bastões para o cultivo de diversas espécies vegetais. 

Estudo desenvolvido por Vale et ai. {2006) sobre a viabilidade do uso de fibras de coco verde em misturas 

asfálticas detectou sua boa eficiência com relação ao escorrimento, apresentando resultados similares aos 

tradicionalmente obtidos com celulose. 

Líquido da casca de coco verde {LCCV) 

O líquido gerado durante a prensagem da casca de coco verde (LCCV) apresenta em sua composição um 

conteúdo de polifenólicos, açúcares e potássio que vem estimulando pesquisas com o intuito de avaliar seu uso 

em aplicações de alto valor agregado. Os estudos atualmente em andamento indicam que o LCCV apresenta 

atividade farmacológica, como anti-helmíntico; teor de taninos condensados (6g/L) capaz de viabilizar a 

elaboração de adesivos; conteúdo de potássio que possibilita seu uso na fertirrigação de culturas, sobretudo 

aquelas tole~antes a alta salinidade, em_razão da sua alta condutividade elétrica: teor de açúcares (50 g/L) que 

o to~a fact1vel de ser usado como meio de fermentação; teor de matéria orgânica facilmente biodegradável. 

suficiente para produzir l 8m-1 de biogás, ou 125 K Wh, por metro cúbico de LCCV. 

CONCLUSÕES 

O ben~ficiamento das cascas de coco {Cocos nucifera) anão verde oferece oportunidades promissoras. dentre 

as quais destaca-se o pó d ·1· d b • 
. _ e coco, ut1 1za o como su strato agncola, e as fibras, que podem ser utilizadas na 

fabncaçao de vasos tapetes 1na11tas para co t - d · - · · · 
, , • n ençao a erosao, artesanatos, acessonos automot1vos, novos 



materiais etc. Além desses novos produtos ampliarem o mercado, revertem o conceito de resíduo para o de 
matéria-prima, otimizam n eficiêncin do agronegócio coco vereie e reduzem o impacto ambiental da disposição 
do resíduo. O substrnto agrfcola e a fibra obtidos pelo processamento da casca de coco verde são produtos já 
comercializados, com mercado cm ascensão. Pesquisas em andamento buscam ampliar as possibilidades de 
uso do LCCV nn fertill'ignçi\o, produção de fitoterápicos, de biogás e de resinas. 
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